
ANEXO

BASES PATd{ UMA CARTA CULTUR\I, IBERO-AMERICANA

Os Chefes de Es¡ado e de Govemo dos países ib€ro-meicmos. considen¡do as onclusÓes da
vlll ConfeÉncis lbeo-Añericam da Cultu¡!. que lcve lusd em Córdola (Espanna).
co¡cordm, num quado de solidarie.lade e de cooperaqeo, con o inicio da elabora9eo dc lm
Cana Cühu¿l lbero-Amencana que dé prioridade, como ,úbilos de aplicageo, es direitos
culruFis, ¡o pa¡riñónio culluml € natúal. ñaterial e imalerial, ¡s indústias cullmis, e los
vinculos da cultura coñ desenlolvin€nlo, educagro e fomagáo, inoraq¡o. econonia. enpEgo,
añbi€nlc. tüisno. ciénci4 tec¡oloeia € os neios de coñüicagáo. e qu€ deilnda os eguintes

Afi¡nd o lalo¡ ce¡lral da cüllu¡a cono bde indispcnsável do desenvolviñeóto i¡tesnl
do s€r bunmo e d! mesáo ecial dos povos ibeio_mcrica¡os:
Inpulsion& m dese¡volvnnento culúal inleErador que conüibua pa6 superd a
pobEza e a desigualdad€l
Pomovc¡ e prot€ser 6 identi.tades cultu¡ah ibetu añericdas, inclui¡do. enre o!¡ras. as
indigens c as afrodescendemesi e as divesd lingud e tnd'aóes que as consl1l¡eñ c
€riquecen. ben como as s6 capeidadcs crialivas;
Eslinule o diálogo i¡tercultml entE as cultuús da lbco_América e d denais cullms

¡'omenra¡ a proHqAo e a dilulgagáo do patriñónio cDltu¡al e mtu¡¡I, ñat€rialc inateial

lDcenlild e póteger as criagoes do espi¡ilo, ¡epresentldas na obras cientincls e
cultuÉis, pr€smindo que o respeito dos dteilos de autores indiliduais e colectilos
podem serar desenvohinento e bem sld ias nacó$;
Relo¡qa¡, nos sislenb educllilos darcgiáo, o co¡¡eciñento e a laloriz¿9ío da Históna c
da dirersidadc cuhural ibe¡o ¡de¡icmai
Adoplú nedidd que v¡eñ amenla¡ a dildidade culúal nos neios de conunicaqdo

Reco¡nece¡ a nqucz do co¡t¡ibuto dos nicranles pa¡a a inte¡culúslidade enlE os

¡o¡blecer as i¡dúrrid cuhurais dos ¡ossos paises aliavés do apoio econóñico e do
lonento da p¡odugAo de conk'1dos cüllu¡ais e dd estDlüN de distribuiq¡o de
aclividades, bens e sc¡vi9os cultu¡dis no no$o 6pa9o cuhu¡al, dmdo especial enfóe,
csle mo en que se celebra o Ano Ibero Americmo da Leitu¡a, ¡ prcñoqAo do lilro e da

Facililar acordos dc co-p¡oduráo e có-distibuiqáo de rctilidades, bens e señ4os
culruEh enre os nossos paGes, e especialn.ntc no ámblo audiovhual, nas árcas do



Valorizd o respeito. a núüt€n9áo e a prcle9áo dos co¡!€cinenlos, inoú96es e prilics
ds mnüida¡les r.adicionat, indisens e ¿ñodesc@dmls, e a distibui9ao equilaliva
dos b€neffcios da sua uiiliatAo.
!@ilitar o diálogo e a coope¡a9so ibm-@€ricM sobE politicd cultuáis e aPoE s
aliees erte o eclor público e o p¡ivado, €n prcl d. dive¡sidate de qpGsóes

Estinuld a participagáo da eciedáde civil. Eco¡lreceódo o su Pap€l essncial no
fonalecimúro da culiú ibe¡o-múicfla, alúaés do $iabelecime.to de bass
nomlivd e inslituciomis que f&il'len €ssa paficipa9Ao en lod6 6 s6

Prcnov€r a roca de expe¡ié¡cis ben súedida púá a caPacilaqdo e a geráo d€
polltie dnruais no sctor p¡rblim, ben cono a utilizgáo d6 noru tecnologis e
i¡tercánbios de i¡fonaqáo. que reforcd os ecto¡es cultuúis d6 nossos paiss



XV+
COMUNICADOS ESPECIATS

r Conunicado especi, sobE os desastr6 ocasiomdos peló ñmcáo Sta

. Conmica¡lo esp€ci¿l sobF a rúa da divida exteru po¡ investinenlo en

. Conuic¡do €sp4iál sbe ¿ viol¿.cia co¡tE as nulheEs e a €quidade de géneo

. Conúicado €spei¿l de Apoio € Cooperáq¡o pd @m os paiss de Re¡da Medi4
con o ¡m de pmnovd o seu d6envolvime¡to e o cmprinento d4 Mels do

. Comüicado *p€cial sobre a sin@9áo ¡a Nicdágua

. Coomicado €spaial sbP ¿ lóiciariva Ág@ pea a Vida

. comüicado especi¡l de apoio á luta conrrá o teftorisño

. Conunicado $p€cial $brc a n66sid¡de de por fiñ ao mbdgo econóñi@.
con€¡cial e fi¡úceitu imposlo p€lo Goveño dos Erados Unidos da Aménca a
cubA incluindo a aplicagáo da chmada Lei Helñs Bu¡ton

. Conúicado espeial sobE a qustáo ds lns Malvi6

. Conuicado esprcial sob@ o p¡ocesso de iú€sEeáo ¡a Añdiú lárina e ¡d

. Comunicado €sp*iál sobre o apoio ás n€sociaeóes e¡tre a UE € ó Amfica
CentEl e Conúidade Andiú

. Conrunicado especial sobe a difu¡o e prcnogeo de €xp¡€ssó€s ibm-mdcmd

. Coñ!¡icado €speial sbE o Haiii

. commicado espeial de apoio ds iniciarivd de alfabetiz¡9áo paa co¡sglir o
msino prinário univeSal

. comuicado especial de apoio ao forlal*ine¡to do proceso denocntico n¡
Bolívia

. ConúiMdo esp*ial sbÉ a Colómbia
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Cobü¡isdo €ú.ci¡r sobrc os d6a3tr.s oclsio¡tdos o€lo furuclo St¡¡

os cheles de Estado e de covemo dos paiss ibe¡oddcmos solid{id-se con os

!o!os e os gov€ños do México e dos paises do Améí@ c€nlral af*t¡dos tela
pssaeen do ñ¡acAo Stáq paficulúote.on a Cutemala e El Salvador, e lmdtd
prcib.l¡mdte s súres pqdN hum6 € ñateriais p¡ov@adb Felo t€fendo deslre

Po¡ essa Éáo, @nprcmeleno-nos a núi€r ¿ iNlm€ntar a c@!€¡ao5o de endgcncia
p¡€stada ate ¡ data. e a co¡edq o nosso d@idido apoio A5 actividades que vism a
¡€mmrJucáo e o desnvolvinenlo d6 áEs aleclad6 nos ¡€fendos palses

Do n€so nodo, fazenos ú apelo á conunid¡de ¡¡&núcio¡al pda que e jule ¿

Acordmos a enrrad4 eD inciomento de M nemimo de coordoateo que facilite
úa Fsposra eiic¿ en ces de siástrof€s naturajs ¡a r€giáo. € soiicitdos d SEGIB ¡
apEsentag6o de llm Prcpo$á que 1@ha em conta 6 experi6nci's eYislenles.



Comunic¡do gp€cirl sobrc troc¡ de dlvid¡ exler¡¡ oor i¡vestincúto en educ¡cno

Con*ienles dá u¡gent€ necessidade de aliaid o gúre públena da divida exten4 qu
áf€cra ñüiros dos paiss da ¡eCr¡o, apoimos exmina. o desnvolviñ€nlo de i.iciativ6
de lroc de divida €xtma po¡ invesim€do cm €ducaseo. que nos ajudm nos esfo¡gos
qüe efstuúos en prcl da EducagEo, fo contexto do d€senvolvineó¡o dos nosos
paG6 e que pemirrñ alcmeü os objeclivos de Deenvolvime¡to do Milénio nesta

I
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Reite@os o nosso @nDronisso. ñdifestado m xw cineüa de chefes de Estado e
de Goveúo, de loral@er o li¡a¡cimmto da educaqeo. através da obteneao de Fcursos
or9¿me¡tais adicionais e d€ ma s*tso nais e¡c¿ dosjá disle¡tes. e de, pda tal,
rcfo¡9¿r o diáloso e Je os s4to¡es polirios, educatiros e unecems

Celebrmos espei¿lnente 4 iniciativas dc troca d€ divida por investinenlo ecial e en
edúlaao implene¡tads en diaeñs palses 'bero-dencanos, e coñptonelmo_ nos a
co¡vencer outús crcdoEs bilale¡ais e muldlateides da perinéncia deíe ins|tume¡lo e
da süa incluáo nd rcspectivás agendas.

Moifeslmos a nossa stisfaqáo pelos esforgos !€aliados pel¿ SECIB e pela OEI no
sentido de avdcú na conoeliacao de ióstincid e naanisnos paú ! co¡side¡aqáo de
um prcjecto de ?acto ]bero-An€ricmo pa€ a Educa9áo.
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Conubi.¡do 6p€.i¡l sobrc ¡ violé¡cia co¡tra ¡s úulh.rts e ¡ @uid¡d€ d€ qénero

A violencia ontr¡ d nulh€¡es é nm glave violaqáo dos direitos hudúos e conritni
um d6 nmifesl¡goes nais flaCrantes da fminiateo da pobr€a

Coñpúm€teño-nos, €n otrequéncio, a ponove¡ polilrcd qn€ conl¡ibüm pm
ed¡dicú a violé.cia mnrJa s mdh*s € sssua. o pledo usulruto dos diEitos e
liberd¡des f!¡d¡úútais dd úes4.

Na n@sa ase¡da, ddemos p¡io¡ir¡¡de A prcdo96o de lolitic6 mncñtJads m questáo
do género e prcmovemos medidas legais que gúdid a co¡essáo de poder
econónico, Dolitico e s@iál ás ndh€Es, @nvicnrs de q@ uda ñaior eqnid,ade
co¡t ibui¡i pú a fon¡leciñe¡to de socie.lad$ nais democñiticd e mris justa.
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Conunicado €speüt de A¡oio . Cooperácío par¡ coñ N P!í!6 de Reú, Médi¡.
com o fiú de pmbov€r o seu dddnvotvinerto e o cumprinento das Met¡s do

¡4!Eds

Reonbdemos € r€a¡mdos a inlorlá¡cb e a nece$idade d¿ coope¡.9ao inlemcional
ü.a o desenvolvinenlo susle¡tável dos paises d€ Enda nédia baixa, cono coñplen€nlo
dos esfo4os nacionab efectuados, t ¡to pM cumpnr os seus prog¡M p¡iori6nos
mcio¡ais. cono os compúnises Él¡livos ¿ execugáo dos objectivos do njlénio;

De.bcmo' a inpodi¡c " de ádopr nor¿ meJ¡.L\ e r ecanismos p@ qúe ess paj{s
poss süpere os sEves obsriiculos ao seu desefvollindro que e¡ft !o Ente oülros,
podenáñ inclui¡-s¿ o estudo de novos proglms de dsistéoci¿, nem excluü nem diñi¡nir
a ssislénciá finmc€in bilateEl e ñullilat€¡al ou os n¡veis de assis:léncia ao
dose¡volvinento. a cnagáo de tundos especiais d€ eme¡géncia e a tr@a de divid¿ tor
@ope¡aÉo pm o dese¡volrine¡to. noneadúent€ no que rcsp€ita ¡ saúde, habitagso,
eódgia e prc149¡o do úbiotq e¡t¡e outos. MeEceñ especial Eslce os p¡og¡mas de
lloca de divida por educaqso, pñnovidos po¡ Espdú4 no qMdrc da impleúenhgao de
metrisnoi ñ rr. eiro\ ino\ ddor. pd o dPe4\ olvimenb
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Os Chefes de Er¡do e de Covemo dos países ibero anencanos. runidos eñ
Salmra¡co" Espan¡!" por ocasiáo da Xv CineiÉ Iberc Amencana, lendo em conla a
imporá¡cia de que o prccesso politico. instilucio¡al, democn¡tico e o lesilino exercicio
do pod€¡ m Nicdfuua sja ¡espeil¡do - incluindo o reslabelecimento do equilibrio dos
Pod€res do Eslado - rmnifeslan que o asravmenlo da crise instilucioml e politica na
Niúrásua póe cm risco a govemabilidade democrálica do pais. o lesirimo exercicio do
podcr c o cstado de dircilo. con eEves coBequéncias sociais e ecorómicas. aclxais e
tuiuús. pm o povo da Niceieua. Por csc notivo, inrm ás pancs c¡volridas pm
que nanlehañ uñ diálogo m¡lo € confrulilo, isenb de press¡es e añea9a e en
condigóesde iguald¿de, i¡cluindo r cessaqáo daaplica9¡ó das ñedidas qüe ptuvocúad
a escalada da cnse inslitucioral- e que dspeirenr o nrlndalo livrenenle conl¡¡ido pelo
povo da Nicaásua ao P¡esidenie Enique Bolaños e ! out6 aubndades elenas.

lnshlcn m inDo¡lá¡cia de acluar Dm nmler a insilücionalidade denocrálica e
¡lcangr acoidos que pieseilea a golemabilidade. o Esrado dc Dtcito e a csiabilidadc
do país. De ieual toodo. consideáñ urgenle á.essag¡o iñediarade qualquer acgáo que
possa vir a as¡lvar a cise política na Nicañigu!.

^Foian as diligéncias e os esforgos Eeiomis em prol de um diáloso nacional amplo e
inclusilo, qoe Ferñila dcdar solDqóes denoúáticas o gmtir o nd.unprin.nlo dos
acordos que se ¡Lcanceñ
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@

Rm¡hedos a iñportáncia de avúer de foru deidida m opencionalizá9ao do
Conpo¡e¡te lári¡eañdcd .tá lniciariva pm a Agu da Uds¡ Emp€ia €
ñdif6taDos o noss inieEse @ @for9tr os vincdos de cooF¡aqao qü€ nos u€n.

¡or se Ezáo, slicilamos aos Minislénos corespondertes dos ¡osos palss qu€
avmc@ ¡a lomnlá9ao de m pláno de aceáo que, em de@rÉnciq dos trabolhos já
€aliados. cons¡deie cono eixo cenrr¿l ¡m gereo int€g¡ada dos Ecusos híd¡ios.

Eslelmos qE, por o6iso do Mólm Múdial da Águ4 que se ealizaiá @ Méxim
en 2006, sja possiv€l alcmgü m rco¡do con a Uniáo Eúpeia pd a inplenenb9ao
d€sse Conpo¡ente t¡tino-Amúicfl o.
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Codünic¡do especiátde apoio ¡ lula co¡tmo ie¡rorisno

Reafinnamos o nosso coñprotoisso de.oúbaler o tero¡isno sob todls 6 sua fomas c
mmifestaqócs. em est¡ito respeito ao dúe¡o imemacional. i6 ¡omó intenracio¡ais de
p¡okcaáo dos dteitos nnndos e ao diEito inten&ional hmmnáno. par¡ o que, enlrc
oru¡  J r tó , .  " 'ñ  td  ro  -  no .  a  e r i  InJ . .
coopeEqno i emeional activa c cficü püa preaenir, ¡epntoir e elinioar qulquer
manifefagáo desle flagelo. Outossin. conprometeno{os ¡ toña¡ fredidas Pda
pFvenn e eliminaro fina¡cilmento e atfepdaqáo de qulque¡ acto lem¡slae a negat
refúeio aos inrisado¡es, 6nanciado¡es, ¡ütores, pómoto¡es e pa.tlcDmtes en
actividades t€roristas, cn co¡fon¡idade com o quadtujurídico intcmacio¡al. inclusive
as resp€clilas conrenqóes i¡tcmacionais e as rcsolugóes relelantes da asscnblela-
Ceral edo Conselüo de Seguran9a das Na9ócs u.idas.

Reafimlmos a necessidadc dc €lita¡ ¡ n¡punidade dlqueles qDe conctcm actos de
reüorismo e nrstmros rodos os Erados a quc, en confomidade coD d obriea9ó¿s qoc
lnes sáo impofas pelo Direito Inteñacional. coopere¡r ple¡anente na luta co¡lra o
Gronsno, espccialnerle com aqueles eñ cujo lednóno ou contra cujos cidadáos se
comeuñ actx de temrismo. a fim de encont¡!¡, cattu¡ú, neeü rcfúeio sesuro e levd
á jusliqa- co¡r ba€ no principio do j ul8amento ou da extúdiqro. aqueles quc apo'en ou
f¡ciliren o nnancia.lenró, a plmificaeáo. a prepüaq5o, ou coñetm actos de
rcrrcrismo, pnporcionen Éfúgio Éguro, pdicipen ou len¡en paf.icipar nesses actos.

Expes@os a nossa solidariedade pa¡! con as vítina ¿ fmilias das virimas do
leno¡ismo $b lodas a suas fornas e manifestaqóes, onde quer que as acaócs dessa
miureza tennam ocorido e independcntcncnle de quen lire¡ paricipldo e coñetido as
mesmas. de quem !s tenha parocinado e n¡dciado e das motivagdes que se alegüen
coño pdex¡o d. rar cnmes.

lnsmos iodos os Erados a óseeuúr. eto co¡lomidadc con o Di¡eito Inlenacional.
que a cóndiqáo dc refuciado ou dilado D¡o seja úLilizada dc forna ilesitima pelos
financi¡dores, aulo€s. o¡emizadoEs ou palncinadoEs dos acbs de lcro¡hno. e que
neo se reconheq! a ¡eilindicaeáo dc motivagóes polílicas como c!!sa de dcncgaaáo dos
p€didos de exradir¡o de su¡oros tenorhls.

Rea¡m¡toos o Comuicado [special sobre Terons¡1o adoplado na XIV Cineira
lbero Aneican a e ¡po imos as di lisénci as paF obter a ext¡adi qao ou s úbnetet á j usl i9a
o rcsponsálel pelo ltenrado remrhla nm aviáo da C!¿dd de ,.Ivtd!¡¿, eto Oúlubro dc
1976, que causou a more de 7l cilis ino.c¡tcs.
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Re¡nmm6 o valor .la €xt¡adigáo cono i¡sÍlnoto essñcial m lüla co¡tn o
temrisño e exo¡l¿mos aqüeles Esrados que len¡m recebido pedidG de extadigáo de
teronías dprsenlados por Estados nembros da ¡ossa Conunidale, a que púcedm d
süa devida co¡sidengdo, con ple¡o cmpnnenlo do quadro lesal aplicável.

Apelúos a todos os Estados que náo o re¡nan feilo, a q@ consideren a possibilidade
de aden¡ úgerldente a lo.las I co¡le¡9óes e prctocolos ¡el&ionados con o
rercrisno e ¿ cumpn s obiigatdes denvádd de tais i¡slrume¡tos, ben como de to¡os
os amrdos inlenrciomis que os obngueñ a prerd astlélcia juidica, julgd e
penália con pmntidáo e de fo¡m adequada. aqueles que finmcim. patr@i¡m,
partlcipm e coneren, aclos lerorisl¡s - senp¡e ¡o pleno €speito ao Dir€ilo
ldtel@ional. e respeirando os direiros humos e o direito inteúacional nmmitjrio -,
en pa.licuh., os coñelidos co¡h neios públicos d€ trúspoñe de @ga ou
passaeircs. conlra Épresenlag¡es diplomálicas. i¡slalagóes tu¡istiG ou oul6

Solicitúlos aos Esl¡dos que, ¡o ámbito ds Nagóes Unida, c@pe¡eo prá ¡eelve¡
tods as qüsloes pendenres, con vista á adopqdo de una Convenqso sobre Terorisro
Inter¡acioml do mais anDlo ¡lcance.
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Conunicado esrecid sobre ¡ r€c$idad€ de por fiú ao €úb¡eo €.onón¡co.
conercial € financc¡ro ¡nposro pelo Goveno dos Erados U¡idos d¡ Anér¡.t ¡

Cuba. inclüi¡do a ¡pl¡€clo dr chinnda L€i fielns-Burotr.

Consideúndo as efer¿nciG efectuads ao tena eú qEsúo, n6 declmeñes de
anlerioEs Ciñeiús de Chefes dc Estado e de Govemo da Ibero Ansca:

Reafimmos ma lez nais que ¡a rlefesa do livre intercámbio e da prálica llmpdnte
do cónéicio intemacional. resuk nraceiL1lel a aplicaqáo dc nedids coerci!ó
u¡ilatenis que afectem o b€n-€sla¡ dos povos e obslruú os processos dc inlesra9áol

Rcircluos a nais enAsica rejeigáo ¿ aplicagáo de lcis € nedidas contfti¡ió ao DiÉilo
Intemacioml, mno a L€i Helns-Bufton. e exorl@os o Govcrno dos Estados Unidos
d! Añérica a Fór fim á sua aplicageo.

Pediños ao Gov€mo dos Esl¡dos Uridos da anénca qrc cunpn con o disposto ed 13
iesolugóes sucessivas. aprcvadas ¡aAssembleia Geral dd Na9¡es Lrnidas, € qüe poD¡a
fid ao eÍbargo econónico, con€¡cial e fiDanceüo qE ma¡lén conlra cuba;

Soliciramos en paricll{ ao Govemo dos Esl¿dos unidos, qu€. con caúcler imedialo.
i¡temnpa a aplicaaáo das medidas adopt¿dls no decurso dos dois úhimos anos conr o
objectño de forlalecr c aprofudd o inpacto da sua pol¡ica de eñbrgo cco¡ónico,
come¡cia e li¡anceiro a Cuba.
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Copü¡ic¡do Ep€cial sobre o oü€srno d,s ilh¡s M¡lviúrs

Os Chef6 d€ Esrado € d€ Covmo dos paises ib€¡o-@6icdos, eu¡idos en
Salmeca, Esp¿¡n4 por o@i¡o da l_v Ciñeira Ibeo Amencan4 r3fimm a
¡e€ssidade dós Colmos da Re!ública da Arsenli¡a e do Reino Unido da G¡s-
BEIúha e lrlúd¡ do Norre ÉloMr€m. con a possivel b@idadq as ¡egociaaóes
tendotes a enconlE una nipida slucáo !m a dis!üta d€ sobetuia ¡elacioná.ta con a
qu6táo ds Ilhas Malvin$, €m co¡fomidade cod s Resoluades dN Nacoes Unida,
da O¡8mizagáo d€ E-\rald Anen@os e s d¡posi96es e objectivos da Caía dd
Nagdes Unld6, inclusive o principio de intesndade teritoial.
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Comünicado esp€cial sobrc o ¡roceso dc¡ntesr¡c¡o trá Añé.¡.4 L¡r¡nr e n¡s
g4!4i!3!

Reconhe.endo a inp-iosa rccessidade de aprofundar os lrocessos de coope¡aqáo c
in&graq¡o econóñica enlre os pahes da Esiáo, con o objectivo de deseñlolver
sociedades cada vez nais jusd, solidáris c equilalilas, nas quais a realiaq¿o Ílis
plena das poteDcialidades e a ateñ9áo inlegral ds necessidades do ser hummo
confilua¡ a motivagáo e o pri Dc ipio oie¡udor do s nossos csto¡9os,

Saudanos as inpoí?nles iniciarilas e os processos en cu6o, que vhd lptoi!¡dar a
coopemQáo e a inlesr¿9ao dos esfo¡9os de desenvolvine¡lo da ¡eaiAo. em paficul!¡ no
cont€xlo da América Latina e d6 Cdaíbd. lrilirados, enlrc outos táclo¡es. por una
hiróna e una henng¡ comuns. por una coincidéncia de mlorcs e de inleEsses
pohicos- econóñicos c sociah. e. em particuld, pelo codproñisso .a luta m¡lra a
pobEza e pela proñog¡o do desenlolvimcnlo sustenl$el e dadenrocÉcia na anéric.

Saudanros em pdticulr os avdaos. a pani¡ dos Acordos de l¡tegragáo ligentcs no
quado da ALADI. no fonalecinento do NÍERCOSUL, da ComuDidade andina dc
Naeóes e da iniciativa IIRSAT do Pleo Puc bla-lananá (P PP). no qúdro do SICAie do
CARICOM. ben cono a fom¡9¡o. eñ Dcrcnb¡o de 200,1, da Conunidade Sül_
AÍe¡¡cúa de Naaóes. cono espaqos de coopeagto c co¡cerrag¡o política e de
pronogao d¡ inleg¡aqáo Égionaii

Rec€benos con satisfagao os esforgos dúigidós á púmoaáo e ao fortaleinento de una
integraqio endgétha dos paGes lalino americaros e das cdaibas. e. neste conlexto-
saudanos o avango da iniciariva coñecida por PETROCARIBE. o Acordo dc Sm José.
o Acordo sobre o Pdeclo Rede de Casodulos do Sul, e o Sistema de Inle.ligagáo
Elécdca dos Paiscs da Améica Centr¡l (slEPAc) con o México.

Rcatmanos que pan os paises ¿a anédca Lali¡a e das Canibas, a inleeú9ro é un3
condiaáo impEscnrdi!€l para aspiÉr !o lerdadeno dcsenlolvn¡enlo e assegu¡¡ños que
apenas una integrag¡o baseada na cooper¿!¿o, na solidricdadc c ¡a vonlade comun de
!!a¡gd em conjunto para niveis mais elevados de p¡oe¡esso e de bcn-cstar para todos,
podeia sarisfarer as necessidades e escios dos povos latino-mericanos e das Caaibas
de pote.ciar o Econhecnnenlo e o res¡eno Fcla sua identidade, patrinó¡io e
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Conu¡icado €sDaill sobre o ¡poio ¡s nemciacóB ertre ¡ trE e a Améric¡ Cenlral

OsChefes!e Esl,do d¿ lbco-Amenca ÉLordúdo:

a Decldagáo Conun de inle¡q¡es, ¡elaliva e desnvollimento e iL
int€nsifiMqáo das Glaq6es con os pai*s da Anénca Lati.a". adoflada por
ocNiáo da adesáo de Espanha e Ponugal ¡ Conunidade Euópcia. en 1985:
d Resluqóes do Pananento Euop¿n240012249 e204212414.
os Rel¡tónos Fim¡ das XVI e XvlI Confcr¿ncias lnterldldent¿re Uniáo
Europeia/Anérica r¿tina. r€aliadd er B els, em Maio de 2001. e cm
Lim¿, cn Junlro de 2005i
a Decldagáo da Conferé¡cia inle.ptrlm€nla¡ eu¡o latino_mericana. de Puebh-

os conp¡on¡sos dsmidos na Iv Cineta de Chefes de Esl¡do e d€ cove o
ALC-UE. ¡ealizada en Cuadalaja¡a, en Moo dc 2004. e Fle¡ldos ms
ComGsóes nirls CAN-UE e LjE-SICA de Jodú de 2005

cxp¡€ssan o seu apoio ás nceociag¡es enre a Uniáo Europeia e a Coniunidade Andina e
Amúica Central. inclusive os Grupos de Trabalho d€ Avaliagáo Conjmla que
exmi¡m os requisilos ó¡¡inos a qDe aspnan os Eslados Memb¡os inler¡dres desscs
blocos econónicos. € salient@ {rue a rcalizacáo de Acoidos de Associa9no enue a
Uniáo Euopeia, a Conunidade A¡di¡a e a Anérica Centúl. inclui.do uma zom de
comércio li!r, é un obieclivo estEégico conun. Po¡ esse nolivo, coFptomclcn_s a
efectud todos os esfo4os pm o ldqmenlo dó ¡eeociaaóes dumnte 3 ¡v Ciñei¿ dc
Chefes de Eslado e de Goveúo UE-ALC. a Ealizar em viena, em Maio de 200ó.
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Comütri.¡do 6¡ec¡¡l 3obre ¡ dilüs¡o € oronocáo de €rpúsds ¡b.Frnericlrs

Solicitamos n SdÉtdia Ge¡al que inclüa ¡o Éu p¡og¡ma de trabalho, a dálise dd

qpeiéncis lelevisiva óos div€nos paises da conu¡idade ibeñ úe¡i@4 com o

objectilo de p€pa¡d propors de coope¡a9¡o, pa.¿ a dilusao e prcmo9¡o ds

€xpresód artificas. educaliru, ciendfics e sociais da Comüidad€ Ibe¡o-Ame¡icaÉ
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Conpronctidos con a sobe¡ania. a indep€ndénci!. a unidade e á inlcgridade leüilo al
do Haili, € notivados pela solida¡iedade paa con o polo haiimo. apoimos o pleno
cumpúúenb dos rddalos da Missáo das Nagoes Unid6 para a Esrabiliuqao do Hani
(MINUSTAH), paú a qul contdbucn divesos paises ibero ameicdnos. e, de igual
modo. manif€sl¡ne¡t€ apoidos. a co.clusáo do p¡oc€sso de no¡naliz¡9ao deno¡átic!
no Haili e a EaliaFio de eleiqóes i.clusivas, lilEs. inparciah, lrmpare¡tes e
deñociálicas. Co¡fianos que se nanten¡¡ ! dara de ? dc reve¡eiro de 2006 para !
lrúsf€iéncia dc poder do Covemo Púrisó¡io pan 6 ¡ovas Auto¡idades
democraricamente eleitas.

Considerando a dificil situacáo econónica. polilica e social que prcldece no Haiti.
¡cilmmos a prioidade que co¡súuem, pm os paGes da Conunidade lbero
Anericana, a recomtru9áo e o desenvolliñenro do Haiti. pm os quais l¡nbén
cont¡ibuinos. Apdmos ao cump¡inento efelivo dos coñpúmGsos assunidos pela
coopeú9Ao i¡temacion¿l ¡o sc.tido de apoiar os esfo4os e !s prioridad€s nacio¡ais do
Govemo do Haiti, que espe¡mos venhan a ter co¡tinuidade depois da relli2a9áo das

A Conferéncia lbúo-Ame¡icma estimulafti e lpoiani os estórqos dc coopcmsáo
bilalerdl daneular e reeioml dc paises ibem-anre¡icanos com esse pais. Nesle contcxlo,
solicitanos ao Sec¡etá¡jo Ceral que realizc una missdo ao ll¡iti pda avaliai a situa9ao,
apoiar as auto¡idades locais e, en coordenagáo com as Na9óes UDidas e outrcs
orgarisnos intc¡nacionais envolvidos. erimulál¡s no senlido de quc sc cmpra o
p¡ocesso eleito¡áI, tal cono p¡evisto. Ao Desnro lempo, o Secreráno-Ceral lbeto-
Aneicana avaliará a silMqáo de coope¡a9eo nrt€n&ional con o fin de f¿a
recom€ndaióes que possan apeifeisoar as contribuigóes dos paises ibe¡o americanos.
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Os Chefes de Estado e de Govemo dos psjes iben ane¡i@nos, no quadú da xv
Ciúeira de Sllanlnca, @lizdade 14 a 15 de Outub¡o de 2005, ene¡am a inportucia
do desnvolvin€nto de prcemmas, planos e inicialivas de alfabelizagáo qüe foí¡legam
sislens educativos inclusivos nos nosss paGes, privilegiúdo a arenaáó ¿ priñeiá
inrÁicia, ¿ populag¡o anallabeb ou con baixos niveis de escolaridad€. aos deficienles,
ssim cono a prcjc€los pam optimiaro ensino primá¡io.

En consequéncia, apoiamos as inicialivas nacionais e resionais ebre pnlicos de
alfabetizagáo. que ah¡ejam m cumpimentodos Objeclivos do Milénioedconoretizagao
dos objeclivos coñridos ño Plan. de Acqró lntem¿ción5ldo Decénio das Nae¡es Unidas

Reconhecemos & Povo e ao Covemo da Repriblica Bóliv¿¡iúa da vm€zúela o sueso
consguido átnvés do Plano de Allab€lizae¡o Nacional. o qual permitnáque no póximo
dia 23 de Outubú. esse ¡áis seia deLamdo'l eritó¡io LivEde Analfabetúmo.



xvl*r-*"...-

@
Eeúd&

Os Chefes d€ Eslado € d€ Goremo dos paiFs ib€o-mqicanon reunidos en
Salmec4 Espa¡ná, por @Niáo da XV Cineüa lbm-Americma, múiGsran o sfl
E@nhecine¡to e apoiaú os €slorgos efecn@dos pelo povo bolivido e pelo Covemo
lideFdo pelo Preside¡le, Edu¡¡do Rodriglez Velt¿é, codo conhibuitáo iñlortante pa¡a
a d€n@ruia do pais. pda a lacificagso da sociedade e paa o diáiogo @no
i¡stmerto efectivo de pa¡ticipaq¡o d€mocnítie. ben cono pm a co¡tinüidad€
iL{tucion¿l. lsso pmiti¡í prcswú, ao msno tempo, o Erado de Dircito e a
erabilidade sócio-polftiú a ¡lvel ¡acioml.

Fenos volos pd¿ que todos os actores sociais e politicos da Boliviá codhibum de
foma efectiva para a co¡scu9¡o desles objeclivos. ¡ fin .le qu€ o calendri.io eleitoFl
erabel4ido nos a@¡dos noio¡ais seja cup¡ido sen aller¡eóes, güanli.do{e, assim,
a mnlinuidade e a oNolidacáo do ¡mcesso ddocálico na Bolivia.
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Os Chefes de Esladó € d€ Covemo dos paises nenbrcs d¡ Cimeiú Ibero Aneícara.
ru¡idos por ocdieo da xv Cincim, rcaliad¿ en Salumca, nos dias 14 e 15 de
outubrc de 2005, exprimiúú o seu econhecin€¡lo e apoio aos esfo4os que se est¡o a
€f€crud na Colónbia para o estabeleciñúlo da p¿. SaüdM a d€sobilizgáo en
cUÑ. lmro olediva ono individual. e o desmaúeó|o de ñais d€ I 8.600 nenbros
de grupos mados ilcgais que cometen atos terc¡islas. e ¡eon¡ecem ! conldbüi9ao
da Miss¡o de Acompá¡hm€¡to da OEA. Ourrossim. sali€nl¡Én a impofancia do
pmesso de Éinse¡!¡o e do apoio a conúidades o¡d€ s veritcdm estas
desnobilizagñes, pda gmtn un pnces$ de p¿ sülentilel ¡o qDdro do cstrito
respcito pelos Direitos bummos e pelo Dneito lntemaciond Huúúi!fio.

Os ?¡eside.tes recon¡ecetm que. pea o sucesso do prccesso de desmobilizacáo.
desanramento e reinsr!¡o, assin como püa o de verifiqgáo, é necesána a
DarliciDaceo da Commidade hFñacio¡al.

Nefe contcxto, mmif$tdm o seu inleEsse em apoiar esta Missáo, cor o ióluito d€
que se possa conclüir de foma i¡tq¡al o seu ma¡dato, e convidam os paiss meñbos
d! ConferCncia lbeio-Añericea, no aue lh€s coresponder. a estud¡¡ a foma de
concretizd o .efendo !.oio.




